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RESUMO - Com o objetivo de avaliar o efeito da relação volumétrica esterco-terriço na nutrição de
mudas de urucuzeiro, foi conduzido um experimento no município de Belém-PA, no período de
18/02 a 20/06/1988. Foram testadas seis doses crescentes (0%, 10%, 20%, 30%, 40% e 50%) de
esterco de curral, complementadas com solo coletado na camada de O a 20cm de um Latossolo
Amarelo, cuja vegetação original era mata, utilizando-se mudas de urucuzeiro, tipo Piave Vermelha.
O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com quatro repetições. No final do
experimento, as plantas foram divididas em parte aérea e raiz, para determinação das quantidades
absorvidas de nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio e magnésio. Observaram-se efeitos positivos
lineares na absorção de todos os macronutrientes, com a elevação das doses de esterco no
substrato, tanto pela parte aérea quanto pelas raízes. Verificou-se, porém, que a parte aérea
absorveu maiores quantidades dos macronutrientes estudados. Esse aumento na absorção de
macronutrientes pelas mudas de urucuzeiro pode ser atribuído à melhora do nlvel de fertilidade e
das características físicas e biológicas do substrato pela adição do esterco.
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STUDY OF THE MANURElORGANIC TOP SOIL RELATION ON THE PRODUCTION OF THE
SEEDLlNGS OF Bixa orellana: I. EFFECT ON THE MACRONUTRIENTS UPTAKE
ABSTRACT - This study was conducted to value the effect of the volumetric relations cattle
manure/organic top soil on the nutrition of seedlings of Bixa orellana. It was carried out in Belém,
PA, Brazil from February to June of 1988. It was tested six crescent dosages (0%, 10%,20%,30%,
40% e 50%) of the cattle manure completed with soil colected on the top layer (0-20cm) of the Yellow
Latosol under forest using seedlings of Bixa orellana type Piave Vermelha. The experimental
design used was completely randomized and four replicates. In the end of the experiment the
seedlings were separated iri air-part and roots to determine the uptake quantitites of the N, P, K,
Ca and Mg. Linear positive effect on the uptake of ali macronutrients, with the increasing of the
cattle manure dosages on the substract by air-parts and roots was observed. It was verified that the
air- parts uptake more quantities ofthe studied nutrients. This increase on the macronutrients uptake
by seedlings of Bixa orellana can be attibuted to improvement of the fertHity levei and of the plusies
biological characteristics of the substracts, by addition of the manure.
Key words: Manure/organic top soil relation, macronutrient, uptake, annato.
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1. INTRODUÇÃO
O urucuzeiro (Bixa orellana L.) é uma
planta arbustiva, pertencente à família das
bixáceas, encontrada no ecossistema florestal
do trópico úmido brasileiro.
Apesar de ser cultivada ainda sem o em-
prego de grandes tecnologias, sua exploração
comercial é bastante promissora por ser uma
planta de desenvolvimento rápido, com um
potencial de produção de 40 a 50 anos
(SANTOS, 1958).
A importância econômica do urucu deve-
se, principalmente, à presença dos pigmentos
bixina e norbixina nas sementes, que são uti-
lizados como corantes naturais. O uso dessas
substâncias corantes atualmente está sendo
intensificado pela proibição do emprego de
corantes sintéticos, principalmente nos países
industrializados, tanto na indústria de alimen-
tos quanto na de cosméticos.
Com relação à produção de sementes de
urucu no Brasil, o Estado do Pará é o segundo
maior produtor, com uma produção de cerca
de 2.392 t (FUNDAÇÃO IBGE, 1991), sendo
superado pela Paraíba.
O aumento gradativo da produção de se-
mentes de urucu ao longo dos anos, infeliz-
mente é decorrente da expansão da área cul-
tivada e não do aumento do rendimento. A
baixa produtividade do urucu resulta da falta
de uma tecnologia adequada, não existindo,
ainda, estudos que permitam conhecer a ne-
cessidade nutricional dessa cultura. Em busca
dessa tecnologia, pode-se iniciar o cultivo do
urucu com o emprego de melhores substratos
para a formação de boas mudas, que,logica-
mente, proporcionarão maiores produções no
campo. Para a produção de mudas de urucu-
zeiro, FALESI (1987) recomenda que o subs-
trato deva conter 25% ou 50% de esterco de
curral curtido. Esta segunda alternativa tam-
bém é recomendada por EPACE, citada por
OHASHI et alii (1982), afirmando que a utiliza-
ção de 50% de esterco de curral no substrato
proporciona mudas de melhor qualidade.
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TRINDADE e ALCOFORADO (1992),
estudando o efeito de composto orgânico
no substrato, obtiveram respostas positivas
para o fósforo, potássio e magnésio, e negati-
va para o cálcio. Em outro trabalho,
ALCOFORADO e TRINDADE (1992) obser-
varam aumento marcante na absorção do fós-
foro por mudas de urucuzeiro, indicando boa
resposta à adubação, seja ela orgânica ou
química.
Para o caso de outras culturas, PEIXOTO
e PÁDUA (1989) observaram que a adição
de 300 litros de esterco de curral/m3 de solo
no preparo do substrato para mudas de
maracujazeiro permite a obtenção de mudas
mais bem nutridas. Para o cafeeiro, GO-
DOY JÚNIOR (1959) e GODOY e GODOY
JÚNIOR (1965) afirmam que o substrato mais
adequado para a formação de mudas deve ser
composto de terra comum, esterco e adubo
químico. Já o INSTITUTO BRASILEIRO DO
CAFÉ (1974) recomenda utilizar 30% de es-
terco de curral no substrato para a formação
de mudas de cafeeiro.
O presente trabalho teve como objetivo
avaliar o efeito de seis relações volumétricas
esterco-terriço na nutrição de mudas de uru-
cuzeiro (Bixa orellana L.), tipo Piave Verme-
lha.
2. MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido no Campo
Experimental do Centro de Pesquisa Agroflo-
resta I da Amazônia (CPATU), em Belém, no
período de 18.02.1988 a 20.06.1988, nas con-
dições climáticas apresentadas na Figura 1.
Foi utilizado solo da camada arável (0-
2Ocm) de um Latossolo Amarelo coletado em
área de mata, cujasanálisesquímicas e físicas
apresentaram pH de 4,4 em água; 1,4 me% de
AI; 5 ppm de P; 23 ppm de K; 0,5 me% de Ca
+ Mg; 37% de areia grossa; 33% de areia fina;
17% de limo; 13% de argila total; e 5% de
argila natural. O esterco de curral utilizado era
composto de 95,3% de matéria seca; 94,15%
Universidade Federal de Viçosa
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Experimental
de matéria orgânica; 5,85% de resíduo mineral
fixo; 0,803% de N, 0,33% de P; 0,34% de K;
0,41% de Ca; 0,22% de Mg; 65,6 ppm de Zn;
45,3 ppm de Cu; e 177,7 ppm de Mn.
O experimento constou de seis doses
crescentes (0%, 10%,20%,30%,40% e 50%)
de esterco de curral (relação volumétrica), de-
lineadas inteiramente ao acaso, com quatro
repetições. Cada parcela era constituída de 10
plantas úteis, formadas em sacos de polietile-
no preto perfurado com as dimensões de 17 x
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27cm.
As plantas utilizadas foram do tipo Piave
Vermelha, tendo sido as sementes, para for-
mação de mudas, coletadas em um plantio
comercial de urucu no município de Igarapé-
AçulPA.
As sementes foram pré-germinadas em
vermiculita e, após 14 dias da semeadura, as
plântulas foram repicadas para os sacos de
plástico. Essas mudas passaram por uma fase
de adaptação, ficando 25 dias à sombra densa
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(apenas luz difusa) e 15 dias em sombra pro-
veniente de ambiente com 70% de luz. Após
essa fase, as mudas ficaram em pleno sol até
oencerramento do experimento. Aos 120 dias,
as plantas foram separadas em parte aérea e
raiz, cortando-se o caule ao nível do solo. A
separação do solo do sistema radicularfoi feita
manualmente, coletando-se todas as raízes,
que foram, em seguida, lavadas com água.
Após a colheita, essas plantas foram coloca-
das para secar em estufa de ventilação força-
da, a 65°C, até atingirem peso constante;
depois, foram moídas em moinho tipo Willey,
para determinação dos teores de nitrogênio,
fósforo, potássio, cálcio e magnésio, segundo
metodologia analítica de SARRUGE e HAAG
(1974).
Os dados foram tabulados e submetidos à
análise de variância e de regressão.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A 'adição de esterco de curral ao substrato
promoveu acentuação das quantidades de
macronutrientes absorvidos pelas mudas de
urucuzeiro. Pode-se observar, pelas Figuras 2
a 6, que houve respostas positivas lineares
para todos os macronutrientes estudados, tan-
to da parte aérea quanto das raízes.
Com relação ao nitrogênio, verifica-se,
pela Figura 2, que, à medida que se elevaram
as doses de esterco, houve aumento do acú-
mulo do nutriente; na parte aérea,esse acú-
mulo foi maior que nas raízes. Em presença
de 30% de esterco, a quantidade de nitrogênio
absorvida pela parte aérea foi 366% maior que
pelas raízes, enquanto na testemunha essa
diferença foi de apenas 72%. Com 50% de
esterco, houve uma ligeira queda nessa dife-
rença, tendo a parte aérea absorvido 292% a
mais de nitrogênio que as raízes, indicando
que, provavelmente, a relação 30% de esterco
e 70% de terriço seja ideal para que as mudas
de urucuzeiros absorvam o nitrogênio nas
quantidades que mais de adequem às suas
necessidades para o desenvolvimento da par-
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te aérea.
No caso do fósforo, a Figura 3 mostra que
também houve resposta à aplicação do ester-
co, com aumento gradual da quantidade ab-
sorvida, proporcionada pelo aumento de sua
participação na relação esterco-terriço. O
comportamento deste nutriente foi semelhan-
te ao do nitrogênio, entretanto as raízes foram
menos acentuadas, sendo o primeiro órgão
134% e 82% maior que o segundo na dose de
30% e na testemunha, respectivamente. Na
relação de 50% de esterco, essa diferença foi
de 138%, indicando, talvez, tendência de ab-
sorção se estabilizar.
Na Figura 4 está representado o acúmulo
de potássio na parte aérea e nas raízes das
mudas de urucuzeiros. Pode-se notar, clara-
mente, o efeito do aumento da proporção de
esterco no substrato. Houve também maior
absorção de potássio pela parte aérea que
pelas raízes das mudas de urucuzeiro. O acú-
mulo de potássio na parte aérea foi 250%
maior do que nas raízes, na dose de 30% de
esterco, enquanto na testemunha essa dife-
rença foi de 105%. Na dose de 50% de ester-
co, houve decréscimo nessa diferença, pois a
parte aérea absorveu 173% mais potássio que
as raízes.
Pela Figura 5 verifica-se que, à medida
que se aumentaram as doses de esterco, hou-
ve acréscimo na absorção de cálcio, indicando
que ocorrem efeito do tipo de substrato. Entre-
tanto a absorção desse nutriente pela parte
aérea do urucuzeiro foi 436% maior que pelas
raízes, na dose de 30%, enquanto na testemu-
nha foi 383% maior.
Com relação ao magnésio, observou-se,
pela Figura 6, que também houve resposta à
mistura de esterco do substrato, pois houve
aumento gradual da quantidade absorvida
com o aumento das doses de esterco no subs-
trato, tanto pela parte aérea quanto pelas raí-
zes. À semelhança do que ocorreu com os
demais nutrientes, a parte aérea das mudas
de urucuzeiro absorveu 311 % mais magnésio
que as raízes, na dose de 30%, enquanto, na
Universidade Federal de Viçosa
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FIGURA 2 - Quantidade de Nitrogênio Absorvida por Mudas de Urucuzeiro, em Função das Doses
de Esterco.
testemunha, a parte aérea absorveu 212%
mais que as raízes.
Os efeitos benéficos da adição de esterco
de curral ao substrato de mudas de mamão
havaí foram demonstrados por MÜLLER et alii
(1979), que observaram aumentos crescentes
de acúmulo, no caule, de nitrogênio, fósforo,
potássio e magnésio, à medida que se eleva-
ram as doses de esterco. Também TRINDA-
DE e ALCOFORADO (1992) comprovaram
aumentos dos teores de fósforo, potássio e
magnésio em mudas de urucuzeiro com a
elevação da proporção de esterco no substra-
to.
Em outro trabalho, ALCOFORADO e
TRINDADE (1992) concluíram que as mudas
de urucuzeiro respondem bem à adubação,
sendo estas respostas mais acentuadas prin-
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cipalmente com relação à absorção de fósforo.
É importante ressaltar que todos esses resul-
tados estão de acordo com os que foram
obtidos neste trabalho.
Os efeitos positivos da melhora do estado
nutricional das mudas de urucuzeiro, com adi-
ção do esterco de curral ao substrato estão
relacionados com a elevação do nível de ferti-
lidade do urucu, em razão do efeito dos nu-
trientes que ele contém. Todo resíduo orgâni-
co adicionado ao solo passa por transforma-
ções microbiológicas, liberando ou fixando o
nitroqênio na biomassa e, posteriormente, in-
corporando-o ao húmus. Além do nitrogênio,
o fósforo e o enxofre, elementos essenciais ao
desenvolvimento das plantas, são fornecidos
pela matéria orgânica (IGUEe PAVAN, 1984).
Segundo esses autores, outro efeito importan-
Rev. Bras. Cor. Nat., 1(1):54-64, 1992
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FIGURA 3 - Quantidade de Fósforo Absorvida por Mudas de Urucuzeiro, em Função das Doses
de Esterco.
te que ocorrem com a incorporação da matéria
orgânica ao solo é a formação de agregados
no solo, melhorando as condições de aeração
e infiltração da água. Além disso, a decompo-
sição da matéria orgânica ocasiona efeitos
químicos no solo, que concorrem para o au-
mento de troca de cátions. Esse fato contribui
para que haja maior disponibilidade de nu-
trientes no substrato, facilitando seu aprovei-
tamento pelas plantas.
4. CONCLUSÕES .
Os resultados obtidos no presente traba-
lho permitem as seguintes conclusões:
1. A adição de esterco de curral ao subs-
trato para formação de mudas proporciona
melhoria no estado nutricional das mudas de
urucuzeiro.
Rev. Bras. Cor. Nat., 1(1):54-64,1992
2. Houve aumento gradativo na absorção
de nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio e mag-
nésio, pelas mudas deurucuzeiro, com a ele-
vação da proporção de esterco na mistura até
a relação volumétrica de 50%.
3. A parte aérea das mudas de urucuzeiro
tem maior capacidade de acumular nitrogênio,
fósforo, potássio, cálcio e magnésio que as
raízes.
Universidade Federal de Viçosa
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